Doença de Creutzfeldt-Jakob iatrogênica em decorrência de transplante de córnea: um relato de caso
Relato de Caso para apresentação em Congresso
A doença de Creutzfeldt-Jakob (CJD) é uma doença priônica, neurodegenerativa, rara e incurável, que apresenta sintomatologia neurológica variada e rapidamente evolui para o óbito. Sua forma iatrogênica é incomum e poucos relatos são encontrados na literatura, especialmente relacionados ao transplante de córnea. A imagem de ressonância magnética com achados típicos é importante para o diagnóstico, mas poucos estudos são encontrados acerca de suas alterações atípicas, as quais objetiva-se discutir por meio deste trabalho. 
Paciente sexo feminino, 27 anos, iniciou com instabilidade postural, perda de equilíbrio, cefaleia e tremores evoluindo rapidamente com quadro confusional, hiperfagia, irritabilidade, desorientação e catatonia, três anos após seu transplante de córnea. Realizada ressonância magnética que revelou hiperintensidade bilateral em núcleos caudados. Nove meses depois, quando evoluiu com tetraparesia espástica, mioclonia e ataxia, nova ressonância magnética mostrou hiperintensidades em núcleos caudado e lentiforme, hipocampos, tálamos e giros do cíngulo. Um ano após inicio dos sintomas, foram observadas alterações laboratoriais liquóricas com positividade para a proteína 14-3-3 e imagem de ressonância magnética com hiperintensidade atípica no trato corticoespinhal na sequência T2. Foi realizada biopsia cerebral revelando encefalopatia espongiforme associada a gliose reativa e perda neuronal. Com 18 meses de evolução da doença a paciente faleceu e a autópsia foi compatível com o diagnóstico. 
O diagnóstico provável se dá pela presença de alterações características nos exames de eletroencenfalograma, líquor ou na imagem de ressonância magnética, associadas à clínica compatível. Entretanto, a confirmação definitiva é feita pela biópsia cerebral. A transmissão relacionada ao transplante de córnea é rara e, apesar da CJD ser critério de ilegibilidade, não existem testes para descartar a doença no doador. A degeneração dos tratos corticoespinais relacionada à CJD, como apresentado nesse caso, é uma condição atípica e ainda pouco estudada. 
